
Prevenção do Abuso Sexual Infantil - Dúvidas, dicas, sugestões...
 
Abuso contra criança pode ser:
-  negligênc ia -  não assegurar c omida, c asa, seguranç a e educ aç ão
- agressão - fisica (tapas, sac olejões, maus tratos, ossos quebrados e queimaduras, etc ..) e verbal (brigas
constantes, c hamar a c riança ou se referir a ela por nomes deprec iativos c omo inútil, idiota, etc ..)
-  sexual -  c omo exploraç ão sexual, prostituiç ão infantil, pornografia ou o abuso "c aseiro", que é o tema do texto a
seguir.
 
Sexualidade é parte de cada ser humano, independente da idade. Consulte livros sobre o
desenvolvimento infantil ou um pediatra para saber mais sobre o desenvolvimento da criança e que
comportamentos sexuais são normais e comuns em cada faixa etária.
 
Pesquisa feita por entidades que trabalham em parc eria c om o Ministério da Justiç a indic a que a c ada oito minutos
uma c riança brasileira é vítima de abuso, ou seja, 60mil c rianças por ano são vítimas de abuso no Brasil:
80% dos c asos são c ontra meninas;
82% são c rianç as entre 2 e 10 anos;
90% dos c asos a c rianç a é abusada por alguém que c onhece e ama; pela ordem, o pai biológic o, o padrasto, tios,
avôs e irmãos;
60% (estimativa) dos c asos envolvem pessoas das c lasses média e média alta.
 
O que é abuso sexual contra crianças?
Toc ar os genitais de uma c rianç a para prazer sexual ou outra razão desnec essária;
Fazer uma c rianç a toc ar os genitais de outra pessoa;
Coloc ar objetos ou partes do c orpo dentro da vulva, vagina, boc a ou ânus da c rianç a para prazer sexual ou outra
razão desnec essária;
Mostrar pornografia para uma c riança;
Mostrar os genitais a uma c riança;
Fotografar c rianç a em poses sexuais;
Encorajar c rianças a assistirem atos sexuais ao vivo ou em filme;
Observar (voyerismo) c rianças se vestindo ou usando o banheiro, em geral sem o c onhec imento da c riança.
 
Como identificar que uma criança pode estar sendo vítima de abuso sexual?
Alguns destes sintomas ou comportamentos podem aparecer em momentos estressantes da vida de uma c riança,
como divórc io, morte de membro da família, ou por problemas na escola. Cada sinal em separado não quer dizer
que a c riança possa estar sofrendo abuso, mas se você observar vários deles ao mesmo tempo, é uma indicação
de que você deve começar a questionar a c riança e a se preocupar.
Pesadelos, problemas para dormir, medo do esc uro e outros distúrbios do sono;
Medo exc essivo de "monstros";
Perda de apetite ou problemas ao c omer ou engolir;
Mudanças súbitas de humor: raiva, medo, introspec ção...;
Medo de pessoas ou lugares (demonstrando relutânc ia em fic ar sozinho c om determinada pessoa ou mudança de
humor na presenç a de determinada pessoa);
Problemas estomacais frequentes sem razão identif ic ável;
Regressão de c omportamento (ex. fazer xixi na c ama ou usar c hupetas depois da idade em que isso normalmente
acontec e);
Atividades sexuais c om brinquedos ou outras c rianç as ou pedir a amigos e irmãos para se c omportar sexualmente;
Nomes novos para partes íntimas do c orpo;
Recusar- se a falar sobre um "segredo" que tem com um adulto ou c riança mais velha;
T er dinheiro inesperadamente;
Se c ortar ou queimar propositadamente, quando adolesc ente;
Machucados, vermelhidão, sangramento ou dor inexplic áveis nos genitais, ânus ou boca; Corrimentos ou fluidos
leitosos na área genital.
 
Sinais de alerta
Os seguintes c omportamentos em adultos ou adolesc entes podem indic ar que são molestadores:
Recusa- se a deixar que a c rianç a estabeleç a seus próprios limites;
Insiste em abraçar, pegar, beijar, brinc ar, fazer c óc egas ou segurar uma c riança mesmo que ela não queira;
Insiste em fic ar -  ou dá um jeito de fic ar -  sozinho com c riança, sem interrupções;
Passa a maior parte do seu tempo livre c om c rianç as e demonstra pouco interesse em fic ar c om pessoas da sua
própria faixa etária;
Se oferec e frequentemente para tomar c onta de uma ou mais c rianç as de graç a;
Compra presentes c aros para c rianç as ou lhes dá dinheiro sem razão aparente;
Frequentemente entra no banheiro quando c rianç as ou adolesc entes o estão usando;
Permite c onsistentemente que c rianç as ou adolesc entes se saiam sem puniç ão por atos impróprios;
Conversa sobre atividade sexual de c rianç as ou adolesc entes; fala sobre fantasias sexuais c om c rianç as ou
adolesc entes e não demonstra c onhec imento do que é ok para c om c rianç as;
Foi vítima de abuso sexual quando c riança e não quer lidar c om isso (se recusa a falar, fazer terapia, tratamento,
etc ..);



Olha pornografia infantil ou junto c om c rianças;
Pede ao seu parc eiro sexual que se vista c omo c riança c om frequenc ia;
Frequentemente tem uma c riança c omo "amigo espec ial";
Faz piada sobre partes do c orpo da c rianç a ou c hama a c rianç a por nomes sexuais, c omo "garanhão", "vadia", etc ..
A maioria das iformações ac ima foram tiradas do site Stop It Now, americ ano.
No site da Abrapia, uma das matérias diz que no Brasil, por falta de estatístic as e divulgação, tanto os médic os
c omo a soc iedade não ac reditam que o abuso sexual oc orra aqui c om tanta frequenc ia, o que pode ser fac ilmente
desmentido pelos dados que voc ê leu no iníc io desta página.
No c aso de voc ê desc onfiar de que uma c rianç a esteja sendo abusada sexualmente, vít ima de maus tratos ou de
negligênc ia, a rec omendação é que seja feita uma denúnc ia ao Conselho Tutelar da Crianç a e Adolesc ente da sua
c idade ou ao Sistema Nac ional de Combate à Exploraç ão Sexual Infanto- Juvenil: 0800-990500
 
Para prevenir:
As princ ipais rec omendações são que:
-  a partir de um ano e meio, a c riança c omece a rec eber noções sobre o seu c orpo;
-  a partir dos 3 anos, os pais expliquem quais são os órgãos sexuais e ensinem aos filhos a reagir a qualquer
tentativa de abuso
-  sempre se ouça o que a c rianç a tem a dizer, por mais absurdo que seja. Mantenha um diálogo aberto e franco
com seus filhos, c om as c rianças.
-  no c aso da c rianç a dizer que está sofrendo abuso, não fazer drama ou esc ândalo, não duvidar. Reassegurar a
c riança que não é c ulpa dela, nem é errado ela dizer isso a voc ê e procurar resolver a situaç ão o mais rápido
possível.
-  investir na auto- estima das c rianças (elogios, afirmação do seu valor, dar atenção, respeitar, etc ..)
-  prestar atenç ão no c omportamento de adultos que a rodeiam
Tanto a c riança, vítima do abuso, sua família e o abusador devem passar por terapia, tratamento psic ológic o
adequado.
(c hegou-nos sem menção da fonte, se souber qual seja , por favor, nos informe, a fim de darmos os devidos
c réditos)


